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Descrição do trabalho e aplicação
O que é?
A proposta desse trabalho é trazer um enfoque prático ao interessado em 
conhecer os seus custos de produção, seja ele produtor ou técnico agrícola. 
Trata-se de um instrumento que busca apoiar a gestão da propriedade rural, 
com foco na atividade da horticultura, apresentando-se no formato de uma 
aplicação eletrônica, onde devem ser inseridos os valores correspondentes 
à produção de determinada cultura agrícola. A partir dos valores inseridos, 
tem-se como resultado o custo, em reais (R$), da produção, com indicações, 
quando for o caso, de situações críticas.
Para a sua elaboração, utilizou-se a planilha de custos de produção e 
viabilidade econômica, presente na publicação Agrianual (2009), a qual 
traz um anuário agropecuário detalhado e atualizado (a cada 12 meses), 
e os dados da análise de Custo de Recuperação do Patrimônio (CARP), 
desenvolvido pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade 






















A CARP avalia quanto é necessário para reaver o investimento inicial feito 
pelo produtor em cultivo protegido (Silva et al., 2014). Também, é importante 
relatar a experiência da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-DF) na assistência técnica e extensão rural, ao 
produzir levantamentos de custos de produção e cartilhas didáticas para os 
agricultores do Distrito Federal.
A aplicação eletrônica disponibilizada possui formato dinâmico, permitindo que 
as informações sejam atualizadas até o nível de propriedade, com base nas 
particularidades de cada agricultor. Este tipo de aplicação foi, anteriormente, 
divulgada por Hanashiro (2019) no formato de planilha excel, utilizando, 
integralmente, os coeficientes técnicos e o formato do trabalho da publicação 
Agrianual.
A descrição simplificada do item “Custos de Produção” foi transcrita de Melo 
(2015), onde relata-se que, para um planejamento adequado, independente da 
cultura, é importante a análise prévia dos seus custos de produção. Esta análise 
é bem variável, devido aos diversos preços de insumos, custos logísticos, níveis 
de tecnologia utilizados pelo agricultor e características específicas de cada 
região. Dessa maneira, as informações utilizadas para um trabalho podem não 
serem precisas em outra localidade e época.
Da mesma forma, a proposta é levantar os gastos durante todo o período de 
produção e reuni-los conforme a categoria dos gastos e atividades realizadas. 
A quantidade de insumos, serviços e maquinários vinculados a uma área 
específica (acre, hectare, quadra etc) é denominada de coeficiente técnico de 
produção. As unidades mais empregadas são horas para pessoas, máquinas e 
animais, quilograma ou litro para insumos, podendo existir outras. Para que se 
obtenha o Custo Total, multiplicam-se os valores dos coeficientes técnicos pelos 
preços unitários de cada fator, sendo somados todos os valores individuais. 
De forma complementar, analisando os aspectos fundamentais de viabilidade 
econômica, estas planilhas trazem o cálculo automático em reais do Custo 
Total, da Receita (quanto foi obtido pelo agricultor), Resultado (diferença entre 
a Receita e o Custo Total) e os correspondentes Custos por Unidade (no caso, 
o milheiro de sementes), Preço Médio recebido por Unidade (milheiro de
sementes), Resultado Unitário (por milheiro) e finalmente, a Margem sobre a 
Venda (razão percentual do Resultado Unitário sobre o Preço Médio Unitário).
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Por que é importante?
É muito importante que o agricultor saiba quanto efetivamente é gasto 
para se produzir e quanto recebe. Muitas vezes está tendo prejuízo e nem 
percebe, podendo estar perdendo em algumas culturas e ganhando em 
outras, ou apenas sobrevivendo, ou ainda simplesmente se endivida e acaba 
comprometendo o seu patrimônio ao longo do tempo. 
Apesar de ser desejável que o próprio produtor possa preencher as 
planilhas, muitas vezes as tarefas do dia-a-dia consomem o seu tempo. E o 
desconhecimento de ferramentas computacionais impedem o planejamento 
e o acompanhamento da produção. Dessa forma, este roteiro objetiva o 
preenchimento das planilhas de forma prática, principalmente pelo técnico 
agrícola, esposa e/ou filho do produtor que, tendo certa familiaridade com o 
uso da informática, conseguirá orientar se é viável economicamente produzir 
determinada cultura ou não. Não sendo lucrativa, permite que se repense 









































Orientações para o preenchimento da
planilha dinâmica
Como utilizar?
Apenas como orientação, segue o preenchimento da planilha anexa, que 
toma como referência a produção de sementes de hortaliças, mas pode servir 
para outros sistemas de produção e diversas culturas. Esta é a intenção 
deste trabalho. Outra aba da planilha com os campos em aberto para uso do 
extensionista ou produtor também está sendo disponibilizada.
O título pode ser totalmente ajustado à proposta do agricultor ou técnico. Nesse 
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Outras informações a serem inseridas são: cultivar(es): Amarela Comum; 
região de referência: Município de Caçador (SC); produtividade estimada 
(em mil sementes/estufa): 500; peso unitário(g)/mil sementes: 35; número 
de milheiros x peso unitário (g): 17500 g - cálculo automático; preço por 
milheiro (R$): 100,00; rentabilidade (R$): 50.000,00 – cálculo automático; 
época de plantio: maio/2018; valor dólar (R$/US$): 3,663 – especificar data; 
número plantas: 400; tamanho da estufa (m²). As informações em negrito são 
obrigatórias para que o cálculo seja feito automaticamente.
Para o agrupamento “A. OPERAÇÕES MANUAIS” (Tabela 1), a unidade 
para cada um destes itens é de horas/homem (HH), que significa a soma 
das horas gastas pelo(s) trabalhador(es) nas atividades. Por exemplo, na 
atividade “preparo das bandejas”, foram empregados 3 trabalhadores 
durante 1 hora, resultando na quantidade de 3 “horas/homem” (HH). Ou 1 
trabalhador por 3 horas. Nesse sentido, não importa o número de pessoas, 
mas sim a soma das horas trabalhadas por eles. Em ambos os casos, a 
quantidade é de 3 horas/homem (HH).
O valor unitário é calculado da seguinte forma: divide-se o valor do salário 
bruto recebido pelo trabalhador (por exemplo, recebendo R$ 1.000,00 
mensalmente, por 22 dias de 8h trabalhadas, o valor unitário da hora 
trabalhada será de R$ 5,68). O ideal é computar encargos trabalhistas que 
incidem na folha de pagamento, também.
Cada operação manual deve ser incluída desta forma. O total gasto com 
as operações manuais será obtido automaticamente na linha Subtotal A 
(Tabela 1).
Quanto ao agrupamento “B. INSUMOS”, (Tabela 2) cada unidade pode ser 
marcada de forma diferente (quilo - Kg, grama – g, litro – L, sacos – sc, ou 
simplesmente unidade). Para sabermos o valor unitário (R$), o cálculo é feito 
da seguinte forma: no exemplo, o saco de 40 Kg de substrato custa R$ 27,00. 
Então, o valor unitário (R$) = R$ 27,00/40 = R$ 0,68, o que significa que cada 
Kg custa R$ 0,68.
A quantidade se refere ao que foi utilizado de verdade. Por exemplo, se forem 
10 quilos, o valor total será R$ 6,80.
DOCUMENTOS 188
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Tabela 1. Operações Manuais.
Tabela 2. Insumos.
Deve-se fazer este levantamento para cada tipo de insumo. Nessa sequência, 
ao somar cada um desses itens, o Subtotal B trará automaticamente o 
resultado dos gastos com todos estes insumos.
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No caso do agrupamento “C. ADMINISTRAÇÃO”, (Tabela 3) os custos dos 
serviços são computados pelo número de vezes em que ele é prestado e o 
custo individual de cada prestação deste serviço. Por exemplo, se o agricultor 
faz uso da assistência técnica semanalmente durante 12 semanas do ciclo da 
cultura e cada visita custa R$ 100,00, o total gasto com assistência técnica 
será de R$ 1.200,00. 
Cada custo de serviço prestado deverá ser levado em conta e não somente 
os citados no exemplo anexo. A soma de cada custo individual resultará no 
Subtotal C.
Para o agrupamento “D. ESTRUTURA E CUSTO ANUAL DE RECUPERAÇÃO 
DO PATRIMÔNIO (CARP)”, (Tabela 4) para que cada estrutura, instalação ou 
equipamento se pague devidamente, é necessário que todo ano, durante a 
sua vida útil, um valor adicional seja levado em conta na relação de custos (é 
como se fosse uma “prestação” a ser quitada, anualmente).
Para isso, utiliza-se o cálculo financeiro denominado PGTO (“conforme Silva 
et al, 2014”). Nesta planilha, esta fórmula já está embutida, e os cálculos 
serão feitos, automaticamente. Os dados referentes a este item devem ser 
inseridos somente nos campos referentes, na Tabela 5 - parte inferior
Para este agrupamento, é necessário levar em conta estufas, máquinas, 
equipamentos de irrigação, etc. No exemplo citado, no caso da estufa, é 
importante informar o valor de aquisição da estrutura (R$ 40.000,00), a vida 
útil em número de anos (30 anos), valor residual (R$ 4.000,00). A média de 
juros utilizada para a análise de investimento foi de 3,6% ao ano, no exemplo 
anexo. Pode ser ajustada, conforme as taxas do mercado.
Alguns resultados financeiros importantes que estão presentes no cálculo são: 
CUSTO TOTAL (R$/estufa); RECEITA (R$/estufa); RESULTADO (R$/estufa). 
Eles são obtidos, automaticamente, através da planilha. Outros resultados 
decorrentes e que podem auxiliar a análise econômica do investimento são: 
CUSTO TOTAL (R$/milheiro); PREÇO MÉDIO RECEBIDO - PRODUTOR 
(R$/milheiro); RESULTADO (R$/milheiro); MARGEM SOBRE A VENDA (%) 






































































































































































































































































O que se busca trazer com este trabalho sucinto, de forma 
diferenciada?
De qualquer forma, este roteiro e esta planilha são somente uma referência. 
Em geral, o conteúdo das linhas e células pode ser modificado e no caso 
de adição ou retirada de informações, deve-se atentar para as fórmulas 
vinculadas, pois em alguns campos, o cálculo é feito automaticamente. 
Auxiliando nesta tarefa, a planilha Anexo 1 (ao fim deste documento) possui 
uma aba com um “exemplo preenchido” e outra com diversas informações 
a inserir, denominada “planilha aberta”. Esta planilha integral também está 
disponível gratuitamente na internet em: 
www.embrapa.br/hortalicas/custo-de-producao-de-sementes
Assim, é perfeitamente possível fazer a adaptação das planilhas para a 
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um técnico agrícola tenha(m) mínima familiaridade com a produção e com 
planilhas eletrônicas. E inclusive dá para melhorá-las, obtendo-se novos 
indicadores de viabilidade financeira. Enfim, de uma maneira relativamente 
simples, esperamos auxiliar as diversas categorias da agricultura familiar a 
saberem quais os seus custos e qual está sendo o retorno do empreendimento, 
para verificarem se vale a pena permanecerem com a mesma cultura e se for 
o caso, migrarem para outras alternativas mais rentáveis.
DOCUMENTOS 188
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Anexo
Planilha dinâmica
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